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Ementa

Idéntidadés  sociais:  concéitos  é  abordagéns  téoé ricas.  Divérsidadé  é  altéridadé  como
produto  é  procésso  psicossociais.  Idéntidadés  sociais,  divérsidadé  é  podér:  procéssos
éducativos, dé éscolarizaçaão é dé éxclusaão. Idéntidadés docéntés é discéntés no Brasil. 

OBJETIVOS

O curso tém como propoé sito céntral fundaméntar téoricaménté as pésquisas no aâmbito do
éstudo  das  idéntidadés  sociais  docéntés  é  discéntés  no  campo  éducacional,  ém  suas
rélaçoã és com a témaé tica da divérsidadé. 

Sécundariaménté, a anaé lisé das matrizés téoé ricas séraé  cotéjada com a anaé lisé da aplicaçaão,
nas pésquisas éducacionais, dos référénciais ém térmos intérprétativos é métodoloé gicos.

Privilégiarémos  com  mais  éânfasé  os  énfoqués  éstruturalista  dinaâmico,  a  téoria  das
Répréséntaçoã és Sociais é os éstudos da linguagém.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

 Idéntidadé é altéridadé: uma introduçaão términoloé gica é concéitual.
 Divérsidadé, Désigualdadé é Escolarizaçaão: fundaméntos é praé ticas.
 Idéntidadé Profissional Docénté.
 Matrizés  téoé ricas  dos  éstudos  da  Idéntidadé  social  é  aplicaçoã és  nas  pésquisas

éducacionais:
o Intéracionismo simboé lico é Etnométodologia;
o Estudos da Narrativa é da Mémoé ria Social;
o Estudos Culturais;
o Estruturalismo dinaâmico;
o Téoria das Répréséntaçoã és Sociais;
o Estudos da linguagém (socioconstrucionismo, anaé lisé críética do discurso é

anaé lisé dialoé gica).
 Idéntidadés  é  suas  rélaçoã és  com:  Intéraçaão  Social;  Cultura;  Linguagém;

Répréséntaçoã és; Narrativa é Mémoé ria Social; Podér.
 Idéntidadés Docéntés é Discéntés: aprofundaménto.
 Altéridadé é praé ticas éducativas

METODOLOGIA

As aulas séraão baséadas ém uma pérspéctiva éxpositiva dialoé gica é, ém sua maioria, com
altérnaância  na  discussaão/apréséntaçaão  dos  discéntés  dé  témaé ticas  indicadas  é  do
proféssor, sobrétudo dé éléméntos mais abrangéntés da contéxtualizaçaão é da aplicaçaão
dos contéué dos. 



Encontros: temas e bibliografia indicadas

1) Abordagens  com  ênfase  na  interação  social:  interacionismo  simbólico  e
etnometodologia (1)

GOFFMAN, E. Estigma é idéntidadé social. In: GOFFMAN, E. Estigma: notas sobré a
manipulaçaão da idéntidadé détériorada. 4. éd. Rio dé Janéiro: Guanabara Koogan,
1998. (p. 11-50)
COULON, A. A Condição de Estudante: a éntrada na vida univérsitaé ria. (préfaé cio é
introduçaão).

2) Abordagens  com Ênfase na Memória  e  na  Narrativa:  Psicologia  Cultural  e
Filosofia Ricoueriana (1)

LAWER,  S.  Storiés,  mémoriés,  idéntitiés.  In:  LAWER,  S.  Identity:  sociological
pérspéctivés. Cambridgé: Polité Préss, 2012. (p. 10-31).
LIRA, A. A. D. Entré mémoé ria é idéntidadés sociais. Interface. Natal, v. 1, n. 2, p. 73-
81.
BRUNER, J. Atos de significação. Porto Alégré: Artés Méédicas, 1997.

Léituras indicadas: Trabalhos do GEDOMGE/USP; Trabalhos do biografé

3) Abordagens com ênfase na cultura: Estudos Culturais (1)

HALL, Stuart. A Identidade Cultural na Pós-modernidade. Rio dé Janéiro: DP&A,
1999. (capíétulos 1-3).

HALL,  S.  Qué  “négro”  éé  éssé  na  cultura  négra?  HALL,  Stuart.  Da  Diáspora:
idéntidadés é médiaçoã és culturais. Bélo Horizonté: EDUFMG, 2003. (p. 335-348).

HALL,  Stuart. A céntralidadé da cultura:  notas sobré as  révoluçoã és  culturais  do
nosso témpo. In: http://www.ufrgs.br/neccso/ Acésso ém: 25 dé agosto dé 2016.

COSTA,  M.  V.  Míédia,  magistéério  é  políética  cultural.  In:  COSTA,  M.  V.  Estudos
culturais  em  educação: míédia,  arquitétura,  brinquédo,  biologia,  litératura,
cinéma... Porto Alégré: Editora da UFRGS, 2000. (p. 73-91).

GUARESCHI,  N. M. dé F.;  BRUSCHI, M. E.  (Orgs.).  Psicologia Social nos Estudos
Culturais:  pérspéctivas  é  désafios  para  uma  nova  psicologia  social.  Pétroé polis:
Vozés, 2003.

4) Abordagens  com  ênfase  nos  Estudos  do  discurso:  socioconstrucionismo,
análise crítica de discurso e análise dialógica do discurso (3)

LOPES, L. P. dé M. Introduçaão: socioconstrucionismo, discurso é idéntidadés sociais.
In: LOPES, L. P. dé M. (Org.).  Discursos de Identidade:  discurso como éspaço dé
construçaão dé géânéro, séxualidadé, raça, idadé é profissaão na éscola é na famíélia.
Campinas: Mércado das Létras, 2003. (p. 13-38).

PAULA, R. C. dé. Construindo consciéância das masculinidadés négras ém contéxto
dé  létraménto:  uma  pésquisa  açaão.  In:  LOPES,  L.  P.  dé  M.  (Org.).  Discursos de
Identidade:  discurso como  éspaço dé  construçaão  dé  géânéro,  séxualidadé,  raça,

http://www.ufrgs.br/neccso/


idadé é profissaã o na éscola é na famíélia. Campinas: Mércado das Létras, 2003. (p.
181-208).

FONTANA,  R.  C.  Como  nos  tornamos  professoras? Bélo  Horizonté:  Autéântica,
2000.  Ou  a  tésé:  FONTANA,  R.  Como  nos  tornamos  proféssoras?  Aspéctos  da
constituiçaão  do  sujéito  como  profissional  da  éducaçaão.  Campinas,  SP.  Tésé
(Doutorado  ém  Educaçaão).  Univérsidadé  Estadual  dé  Campinas,  Faculdadé  dé
Educaçaão da UNICAMP, 1997.

OTTONI,  M.  A.  R.  (Org.  )  Discurso,  Identidade e  Letramentos:  abordagéns  da
anaé lisé dé discurso críética. Saão Paulo: Cortéz, 2014.

Palestra dé profa. Convidada. Dra. Silvia Robérta da Mota Rocha: linguagém é idéntidadé.

5) Abordagens com ênfase na análise disposicional e no campo educacional: 
estruturalismo dinâmico (4 encontros)

Bourdieu Pensa a Educação Révista Educaçaão, Espécial Bibliotéca do Proféssor. 

BOURDIEU, P.; CHAMPAGNE, P. Os Excluíédos do Intérior. In: BOURDIEU, P. ét al. A 
Miséria do Mundo. Pétroé polis: Vozés, 1997. (p. 481-486).

BOURDIEU, P. Escritos de Educação. Pétroé polis: Vozés, 1998. (Capíétulos III é IV, p. 
67-78).

DOMINGOS SOBRINHO, M. 

CANCLINI,  N.  G. Diferentes,  Desiguais  e  Desconectados:  mapas  da
intérculturalidadé. Rio dé Janéiro: Editora da UFRJ, 2009. (Capíétulos 1 é 2)

SOUZA, J. ét al.  A Ralé Brasileira: quém éé  é como vivé. Bélo Horizonté: Editora da
UFMG, 2009. (cap. 1 é 2).

CATANI,  D.  Profissaão  Docénté,  trabalho,  conhéciménto  no  campo  éducacional
brasiléiro.  In: PASSOS, M.  A Mística da Identidade Docente: tradiçaão, missaão é
profissionalizaçaão. Bélo Horizonté: Fino Traço, 2011. (p. 49-67)

LIRA, A. A. D.; DOMINGOS SOBRINHO, M. . Fracasso éscolar, idéntidadé é formaçaão
docénté: incursoã és no campo ciéntíéfico. In: RAMALHO, B. L.; NUÚ NÑ EZ, I.  B. (Org.).
Formaçaão,  répréséntaçoã és  é  sabérés  docéntés:  éléméntos  para  sé  pénsar  a
profissionalizaçaão  dos  proféssorés  no  sééculo  XXI.  1éd.Campinas:  Mércado  das
Létras, 2014, v. 1, p. 55-73.

ZAGO, N. Prolongaménto da éscolarizaçaão nos méios popularés é as novas formas
dé désigualdadés éducacionais. In: PAIXAÑ O, L. P.; ZAGO, N. Sociologia da Educação:
pésquisa é réalidadé brasiléira. Pétroé polis: Vozés, 2007. (p. 128-153)

FREITAS, L. A Instituiçaão do Fracasso: a éducaçaão da raléé . In: SOUZA, J. ét al.  A Ralé
Brasileira: quém éé  é como vivé. Bélo Horizonté: Editora da UFMG, 2009. (p. 281-
303).

JODELET, D. Os Procéssos Psicossociais dé Exclusaão. In: SAWAIA, B. As Artimanhas
da Exclusão: anaé lisé psicossocial é éé tica da désigualdadé social.  11 éd. Pétroé polis:
Vozés, 2011. (p. 55-67).

http://lattes.cnpq.br/4006015131926244
http://lattes.cnpq.br/8891017471432810
http://lattes.cnpq.br/8891017471432810


6) ABORDAGENS COM ÊNFASE NAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS (3 Encontros) 

DESCHAMPS, J-C.; MOLINER, P. A Identidade em Psicologia Social: dos procéssos
idéntitaé rios aà s répréséntaçoã és sociais. Pétroé polis: Vozés, 2009.

MOREIRA,  A.  S.  P.;  OLIVEIRA,  D.  C.  dé.  (Org.)  Estudos  Interdisciplinares  de
Representação Social. Goiaânia: AB, 1998. (Parté do livro sobré idéntidadé)

LIRA, A. A. D.; SILVA, E. L. ; FIGUEIREDO, H. D. G. ; NASCIMENTO, M. I. ; DUARTE, J.
C. M. ; MEDEIROS, I. U. D. dé . A vélhicé na pérspéctiva do alunado do énsino méédio:
um éstudo comparativo éntré a rédé pué blica é particular dé énsino. In: LIRA, Andréé
Augusto Diniz; MIRANDA, Marly Médéiros dé; Brito, Suérdé Miranda dé Olivéira.
(Org.). Révisitando o diaé logo ém répréséntaçoã és sociais é éducaçaão. 1éd.Campina
Grandé: EDUFCG, 2014, v. , p. 257-284.

LIRA, A. A. D.; BATISTA, M. R. R. . O conhéciménto, sua construçaão é a idéntidadé
indíégéna:  répréséntaçoã és  sociais  do  proféssorado  Potiguara.  In:  LIRA,  Andréé
Augusto Diniz; MIRANDA, Marly Médéiros dé; Brito, Suérdé Miranda dé Olivéira.
(Org.). Révisitando o diaé logo ém répréséntaçoã és sociais é éducaçaão. 1éd.Campina
Grandé: EDUFCG, 2014, v. , p. 117-148.

7) Alteridade,  desigualdades  e  práticas  pedagógicas:  várias  perspectivas  (2
aulas)

ARROYO, M. Outros sujeitos, outras pedagogias. Pétropoé lis: Vozés, 2014. (p. 26-
60).
ELIAS, Norbért.; SCOTSON, John. Os estabelecidos e os outsiders: sociologia das
rélaçoã és  dé podér a partir  dé uma péquéna comunidadé.  Rio dé Janéiro:  Zahar,
2000. (p. 15-60). 
MARTINS, J. dé S.  Fronteira: a dégradaçaão do outro nos confins do mundo. 2 éd.
Saão Paulo: Contéxto, 2014. (Introduçaão é cap. 3).
PERRENOUD,  Ph.  A Pedagogia  na  Escola  das Diferenças:  fragméntos  dé uma
sociologia do fracasso. Porto Alégré: Artméd, 2001. (cap. 4 é cap. 7).

Avaliação

A avaliaçaão do curso séraé  baséada ém tréâs aspéctos: a) participaçaão éfétiva nas aulas é
atividadés  indicadas  (avaliaçaão  contíénua);  b)  autoavaliaçaão;  c)  artigo  sobré  uma  das
témaé ticas abordadas no curso ou anaé lisé comparativa das téorias sobré a idéntidadé social
é suas aplicaçoã és aà  éducaçaão no Brasil ou ainda artigo qué aponté para as rélaçoã és éntré as
témaé ticas tratadas é a dissértaçaão (formataçaão éspaço 1,5; atéé  15 paéginas).

http://lattes.cnpq.br/8891017471432810
http://lattes.cnpq.br/8891017471432810

